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1. Introdução

Em 2024, o Ministério da Saúde lançou um novo modelo de financiamento
da Atenção Primária à Saúde (APS), com o objetivo de fortalecer o cuidado,
ampliar o acesso e valorizar o desempenho das equipes de saúde em todo o
país.
Esse novo modelo, instituído pela Portaria GM/MS nº 3.493, de 10 de abril de
2024, redefine a forma de cofinanciamento federal do Piso de Atenção
Primária à Saúde (PAB) no âmbito do SUS, sem alterar a Política Nacional de
Atenção Básica (PNAB), que continua regulamentada pela Portaria nº
2.436/2017.
O novo financiamento é composto por três componentes principais:

1.Componente Fixo por Equipe
2.Componente Vínculo e Acompanhamento Territorial
3.Componente de Qualidade e Indução de Boas Práticas

Este e-book foca no terceiro componente, que introduz um conjunto de
indicadores de qualidade voltados à indução de boas práticas, à valorização das
equipes e à melhoria contínua do cuidado na APS.
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2. A importância dos indicadores de qualidade na APS

Os indicadores de qualidade são instrumentos essenciais para avaliar,
monitorar e aprimorar o desempenho das equipes de Atenção Primária.
Eles permitem:

Mensurar resultados concretos do cuidado prestado à
população;
Identificar fragilidades e potencialidades das equipes;
Orientar a alocação de recursos de forma mais equitativa e
eficiente;
Estimular boas práticas clínicas e de gestão;
Fortalecer o vínculo entre equipe e território, promovendo
cuidado integral e contínuo.

No novo modelo de cofinanciamento, os indicadores deixam de ser
apenas instrumentos de avaliação e passam a influenciar diretamente o
repasse de recursos federais, premiando equipes que alcançam melhores
resultados.
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3. Organização dos indicadores em três blocos

O Componente de Qualidade e Indução de Boas Práticas está
estruturado em três blocos de indicadores, conforme apresentado nas
páginas 11 e 16 do material:

Bloco 1 – Saúde da Família (eSF/eAP): 7 indicadores
Bloco 2 – Saúde Bucal (eSB): 6 indicadores
Bloco 3 – Equipes Multiprofissionais (eMulti): 2 indicadores
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5. Bloco 2 – Indicadores da Saúde Bucal (eSB)
O segundo bloco, voltado à Saúde Bucal, contém seis indicadores que medem o acesso, a
resolutividade e a prevenção nas ações odontológicas.

Indicadores:

B1 – Primeira consulta programada: Avalia a capacidade da equipe de garantir o acesso à primeira
consulta odontológica.
B2 – Tratamento odontológico concluído: Mede a proporção de tratamentos finalizados em
relação às consultas iniciadas.
B3 – Taxa de exodontias na APS: Analisa a relação entre extrações dentárias e procedimentos
preventivos e curativos, incentivando práticas menos mutiladoras.
B4 – Escovação supervisionada: Monitora ações coletivas de escovação dental supervisionada em
crianças de 6 a 12 anos.
B5 – Procedimentos odontológicos preventivos: Avalia a proporção de procedimentos
preventivos realizados em relação ao total de atendimentos.
B6 – Tratamento restaurador atraumático (TRA): Mede a realização de procedimentos de mínima
intervenção, inclusive fora da UBS, como em escolas e instituições.

Esses indicadores reforçam a prevenção e a promoção da saúde bucal, alinhando-se à
estratégia Brasil Sorridente.
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